
  

 
 
 
 
 

MUSEU DO CAJU 
Um museu social comunitario inaugurado em 

2007 pelo educador Gerson Linhares 

 
 

Em 2017 ganhou o premio de Patrimonio Cultural 

Brasileiro pelo Ministerio da Cultura - Minc 

 
 
 
 



  

MUSEU DO CAJU 
Desde 2007 valorizando e promovendo a cultura do Caju Cajueiro no Ceará 

Nordeste Brasil. 
 
O Museu do Caju é um espaço cultural de inclusão 

sócio cultural, ambiental e turístico – O caju como 
instrumento de mudanças para o Ceará.  Viajar no 

imaginário do caju, saber da sua origem, dos usos e 
costumes, das histórias populares,... investigar a 
economia da cajucultura, a diversidade, as 

curiosidades...  
 

Esse roteiro se constituiu numa visita ao Museu do Caju 

do Ceará, em Caucaia, que tem assumido a missão de 
trabalhar diversos aspectos dessa cultura em nosso 

Estado. Oportunidade de provar delícias de uma 
culinária que tem como base esse fruto regional além 
de adquirir belas peças de artes, artesanatos, adornos e 

brindes com a temática do caju elaborados por 
cearenses (artesãos, artistas plásticos,  fotógrafos e poetas cordelistas) de 

cerca de 20 municípios – além da participação de artistas nacionais..  
 

O Museu do Caju foi idealizado em 1995 pelo educador, turismólogo e 
pesquisador Gerson Linhares - após a leitura de uma poesia – chamada 

“Criação do Caju” do poeta popular Souto Maior. O equipamento 
cultural foi instalado e inaugurado no dia 01 de setembro de 2007 

em uma bela chácara na Região Metropolitana de Fortaleza, no 
bairro Parque Guadalajara no município de Caucaia. O Museu do 
Caju é cadastrado no Ministério da Cultura através do Ibram – Instituto 

Brasileiro dos Museus e no Cadastro do Sistema Estadual dos Museus da 
Secretaria da Cultura do Ceara - Secult . 
 

O Museu do Caju visa promover e divulgar a cultura do caju como um dos 

principais produtos de inclusão sócio, educacional, cultural e econômica do 

Estado do Ceará. Um novo espaço cultural que proporciona educação, cultura, 
lazer e diversão para o público da terceira idade, estudantes, funcionários 
públicos, comunidade em geral e turistas.  

O projeto é pioneiro e único no Brasil na 
área da cajucultura no segmento de 

criação de museu atrelado ao tema.  O 
Museu do Caju é uma homenagem 

singela aos agricultores – cajucultores e 

as impolutas e destemidas pessoas que 
amavam o Caju do nosso Ceará Nordeste 
a Sra. Rita Miranda Linhares (1930-

2014) .(In memorian) natural de Ipu – benfeitora do espaço cultural e o 
cajucultor e maior plantador de cajueiros do mundo - Jaime Tomaz de Aquino 

(1924-2015) natural de Jaguaribe.(In memorian). 
 

Desenvolvemos trabalhos sócio culturais com as comunidades de 02 bairros 

populosos Conjunto Ceará Fortaleza e a Grande Jurema Caucaia além de 
pessoas oriundas de 20 municípios diferentes do Ceará.. (Cultura do caju, 

educação patrimonial, artesanato, culinária, artes, literatura popular, 



  

manifestação popular, etc). A chácara é um local simples, verdejante, tranquilo 
e bastante acolhedor.  Já são 70 pessoas na Região Metropolitana de 
Fortaleza atendidas com o projeto – idosos, pessoas com deficiência, artistas e 

artesãos fazem artes e artesanatos com a temática do caju de jan a jul e 
produtos derivados do caju de ago a dez. Um sucesso de inclusão sócio 

cultural e ambiental. 
 

O projeto trabalha também com 20 comunidades com cerca de 150 pessoas do 

interior dos 65 municípios que trabalham a cajucultura no Ceará - que já 
enviam peças de artes artesanatos com a temática do caju e produtos 
derivados da fruta para serem divulgados e comercializados no espaço.  
 

O Museu do Caju no dia 01 de setembro de 2024 completou 17 anos de 

atividades e de dedicação a educação patrimonial relacionado com a temática 

do caju no Ceará, uma ação pioneira que já recebeu um público médio de 
150.000 pessoas durante esses anos – público maior de cearenses entre 

crianças, jovens adultos e pessoas da terceira idade, além de turistas do Norte 
e Nordeste do país em sua maioria que visitam Fortaleza e Caucaia. Segundo 
a Secretaria da Cultura do Estado o Museu do Caju e um dos mais visitados da 

região. . 
 

 Diferencial - Os visitantes podem tambem se dirigir ao Museu do Caju de 

várias formas: de carro particular, ônibus, trem ou bicicletas. O passeio de VLT 
até o espaço cultural em parceria com o METROFOR, é também uma inovação 

e um grande diferencial no turismo metropolitano – Turismo Ferroviário. São 
apenas 25 minutos da Estação Ferroviária Linha Oeste Centro de Fortaleza a 
Estação do Conjunto Ceará. Possibilitamos também aos participantes a 

oportunidade da prática do turismo ferroviário e social a periferia da Região 
Metropolitana de Fortaleza. Desde  2019 cogita se a parceria com o Fórum de 

Turismo do Ceará, Sebrae, Governo do Estado do Ceará e Secretarias de 

Turismo e Cultura de Caucaia e Fortaleza – a ideia é transformar a Estação do 
Conjunto Ceará na Estação Caju – adaptar a estação com uma reforma e 

adornos com a temática do caju cajueiro. A Rota Trem do Caju - será a 

primeira Estação turística ferroviária do Ceará. O Museu do caju e o unico 

equipamento cultural do Ceara no segmento de museus que tem uma Estacao 
de Trem a 100 m. 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
Em 2017 o Museu do Caju ganhou uma Premiação Nacional - fomos 

contemplados com o Edital Patrimônio da Caixa Econômica do Governo 
Federal, o prêmio contemplou a nossa sede com uma linda exposição 
temporária intitulada de Meu Caju Cajueiro. A exposição foi implantada na 

sede prinncipal do museu abrigando 08 alas distintas com enfoque no 
artesanatos, artes plásticas, peças de reciclagens, literatura com a temática do 



  

caju e produtos derivados do caju e amêndoa. Foram viabilizadas 
paralelamente  exposição oficinas de artes, artesanatos, reciclagem e culinária 
com a temática do caju direcionada a população do Ceará até maio de 2018. A 

exposição ficará em cartaz até o ano de 2024 devido ao grande sucesso de 
publico.  

 

 

 
EXPOSICAO MEU CAJU CAJUEIRO 

 
Lutamos no Ceará pela valorização da cultura 

do caju. O projeto está sendo divulgado com os 
governos federal, estadual e prefeituras do 
interior (cerca de 50 municípios produtores de 

caju). Lutamos pela valorização do Caju como 
promotor e propulsor da Educação Patrimonial, do turismo cultural, rural 

(agricultura familiar), da Economia Criativa através do empreendedorismo sócio 
cultural e do turismo de base comunitária ligado a cajucultura no Ceará. 
 

Viabilizamos tambem 
no mesmo projeto 

Oficinas de Artes, 
Artesanatos e de 
Culinaria com as 

comunidades da 
periferia de Fortaleza 

e do municipio de 
Caucaia. 



  

Criamos mais 02 Exposicoes inauguradas em 2022 e 
2023 na nossa sede - a Exposição Ceará Caju de 

fotografias com a tematica do Caju cajueiro feita por 25 

fotografos nordestinos – contemplado no Edital DE 
2022 dos Museus Comunitários em parceria com a 

Secretaria da Cultura do Estado do Ceara Secult . A 
exposicao foi sucesso de publico principalmente das 
comunidades da Regiao Metropolitana de Fortaleza em especial grrupos de 

estudantes das escolas publicas e pessoas idosas. 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Viabilizamos tambem no projeto uma linda publicacao o Album de Figurinhas 

em Cordel com as 72 figurinhas autocolantes coloridadas do Caju cajueiro. As 
fotografias doadas pelos fotografos nordestinos cearenses expostas da 

Exposicao Ceara Caju foram contempladas na Exposicao. Doamos durante a 
vigencia do projeto 1920 exemplares para os visitantes. Viabilizamos tambem 
palestras e guiamentos pela exposicao e acervo do Museu do Caju. 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 



  

A outra bela exposicao e a Exposição Cajueiro Santo – uma linda exposição 

de quadros e imagens de santos e santas com a temática do caju feita por 
artistas locais e nacionais. Ja temos cerca de 100 pecas diferenciadas. 

 

. 
 

Temos uma criativa Feira da Cajucultura e uma linda Exposição Meu Caju 
Cajueiro itinerante- Utilizamos nas nossas itinerâncias desde 2007 – data da 

criação do Museu do Caju, para a realização de nossas visitas, feiras e 
exposições pelo Ceará um veiculo simples e despojado um antigo Fusca de 
1976 – ornamentado de caju que intitulamos de Fuscaju. Já viabilizou mais de 

1000 mil km rodados no Ceará. 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Ajudamos a criar o Projeto de Lei da criação 
do Dia do Caju - idealizado pelo Presidente 

da Subcomissão da Cajucultura, o Deputado 

Estadual Manuel Duca da Silveira Neto – 
Duquinha e sancionado pelo Governador Cid 

Ferreira Gomes, o qual tornou-se na Lei n° 
271/ 2011, que: “Institui o ”Dia do Caju” no 

Estado do Ceará a ser comemorado, 
anualmente, no Dia 12 de novembro. Nesse 

dia, como preceitua o Art 2º, poderá ser desenvolvido várias ações para 
conscientização da importância da Cajucultura “ Art. 2º no Dia Estadual do Caju 
poderão ser desenvolvidas ações de conscientização da utilização do fruto e de 

seus derivados, como também programações e eventos direcionados ao 
turismo e a cultura cearense”.  
 

A partir do dia 12 de novembro de 2018 em comemoração ao 
Dia do Caju foi criado o Troféu Meu Caju Cajueiro em alusão e 

homenagem ao Sr Jaime Tomaz de Aquino – a cada ano 



  

iremos presentear quatro pessoas e instituições ligadas a cajucultura Nacional. 
 

A cada ano no mês de novembro realizamos também a grande Feira do Caju – 

CAJUCULTURA no Museu do Caju onde reunimos pessoas que trabalham 

com a cultura do caju – agricultores, artesãos, artistas plásticos e empresários. 
Juntamente com a Feira Cajucultura promovemos o passeio ciclístico entre 02 

cidades Fortaleza a Caucaia para comemorar o Dia do Caju – 12 de Nov. O 
evento CAJU BIKE já é sucesso de público na região metropolitana da capital, 

reunindo em média cerca de 1.000 pessoas por evento.  
 
 

 
 

 
 
 

 

 
 

 
 
 

 
Desde 2007 temos também trabalhado a literatura popular do Ceará através 
dos cordéis da cajucultura de poetas cearenses – já lançamos 25 exemplares 
todos com a temática do caju cajueiro e também a publicação do Álbum de 
Figurinhas da Cajucultura que já contemplou mais de 5 mil pessoas da 

capital e interior do Ceará. 

 
Temos o maior acervo de fotografias e 

artes visuais com a temática do caju do 
mundo. Um rico acervo de fotografias (20 
mil digitalizadas - 100 expostas ), telas de 

artes (300 obras), desenhos, xilogravuras, 
pirografias, ciclocultura, caricaturas, charges, artesanatos e peças de 

reciclagem com a temática do caju cajueiro. Todas as peças são feitas por 
artistas regionais, nacionais e até internacional. Temos o maior acervo de 
obras de artes com a temática do caju cajueiro do mundo. Em breve faremos a 

nossa Pinacotecaju de 120 m quadrados apar melhor expor as nossas artes.. 
 



  

 
 
 

Temo
s 

també
m um 
acerv

o de 3 
mil 

livros sobre a cultura regional em especial do Ceara. Além de mais de 250 
livros, receitas da culinárias do caju, revistas e periodicos da cultura do caju 
cajueiro. Estamos tentando desde 007 viabilizara a nossa Bibliotecaju no nosso 

espaço cultural para atender os visitantes que nos procuram sobre pesquisa da 
cultura popular. 

 
Elaboramos em 2019 uma excelente 
parceria com o Curso de Arquitetura  

Curso Design de Interiores do Centro 
Universitário Estácio do Ceará. Os 

trabalhos realizados dotou o Museu do 
caju de uma execelnte proposta de 
requalificação da nossa sede e das 
áreas expositivas. O Projeto CajuCor  

- de Criação de Espaços Efêmeros - 

feitura de projetos usando Containers para reestruturação de espaços na sede 
do Museu do Caju. Os projetos foram viabilizados com sucesso – agora no 
aguardo de possíveis patrocinadores. Teve como coordenador o educador 

Gerson Linhares e o orientador do Geraldo Alves Pereira Junior, professor do 
Centro Universitário. 

 
PUBLICACOES ALUSIVAS AOS MUSEUS SOCIAIS 

COMUNITARIOS 
Desde 2007 viabilizamos publicações variadas sobre a temática dos 

nossos museus comunitários. São livros, álbuns de figurinhas, literatura de 
cordéis etc . As pecas são elaboradas e distribuídas com os visitantes dos 
nossos espaços culturais. A autoria das pecas didáticas promocionais são do 

educador Gerson Linhares. 
 

Criação de Álbuns de Figurinhas 
com textos e ou cordel sobre a cultura 
do Caju Cajueiro para o Museu do Caju 

em Caucaia.- Álbum Cajucultura Ceara 
de 2007  

 
 
 

 
 



  

Em 2022 – 2023 fomos contemplados pela Secult pelo EDITAL CEARÁ 
DA CIDADANIA E DIVERSIDADE CULTURA. e fizemos a publicação do 

Álbum Ceara Caju 

 
 
 
 
 
 

Projeto Museu do Caju de Educação 
Patrimonial pela Lei Paulo Gustavo 

Caucaia 2023 2024 – Álbum de 
Figurinhas do Museu do Caju 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

PATRIMONIO CULTURAL DE CAUCAIA 
 

Desde 2007 o Produtor Cultural, patrimonial e turismologo Gerson Linhares 
viabiliza palestras e exposições com temáticas patrimoniais. O objetivo 
principal e sensibilizar o cidadão cearense para o fortalecimento da valorização 

e difusão do patrimônio. Fortalecer a identidade Cultural do município de 
Caucaia. 

As acoes acontecem em Escolas Publicas ou na sede do Museu do Caju no 
Parque Guadalajara em Caucaia 
 
ROTA CAMINHOS DE IRACEMA TAPEBA 
CAUCAIA 

2007 A 2009 

Os Roteiros Culturais para a Etnia Tapeba partindo 
da cidade de Fortaleza. Viabilizamos o projeto em 

parceria com a empresa Tribos Ceara Turismo e a 
ONG Caminhos de Iracema. Beneficiamos cerca 

de 1.800 pessoas entre estudantes de escolas 
publicas e particulares e pessoas idosas 
atendidads pelos Bombeiros. A mediação era feira 

pelo educador e produtor cultural Gerson Linhares. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

PROJETO CAUCAIA NOSSA CULTURA 

PERÍODO – 2018 - 2019 – Gestão do 

Prefeitura Municipal de CAUCAIA em parceria 
com o Sesc Ceara. Com o apoio da empresa 
Tribos Ceara Turismo. Visitas com 

monitoramento do educador Gerson Linhares. 
Roteiros manha ou tarde destinos Centro 

Histórico Caucaia, Parque Botânico, Etnia 
Tapeba e Museu do Caju 

 
 

 
 

 
 

 
PROJETO 
CAUCAIA 
ARTE 
CULTURA 
Promoção de 

encontros 

mensais com grupos para folclóricos na sede 
do Museu d o Caju do Ceara. As atividades 
coordenadas pelo educador e produtor 
cultural Gerson Linhares. Acesso gratuito a 
todos os moradores de Caucaia aos 
domingos. Desde 2008 as atividades são 
realizadas na sede do Museu do Caju. 
 
Grupo Buscape Pará folclórico 

 
 
 
 



  

ETNIA TABEBA TORE – Desde 2007 viabilizamos as atividades 
patrimoniais na nossa sede – Ritual sagrado da Dança do Tore 
e a fabricação da bebida do caju – o Mocororo. 
 

 
Grupo Capoeira Muzenza  - Desde 2020 viabilizamos essa boa 
parceria 
 

 
PARCERIA COM O POETA JUAREZ DO CORDEL LITERATURA POPULAR 
Desde 2007 incentivamos a criação de cordéis para incentivar a Literatura 
Popular com a temática do Caju Cajueiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pelo Museu do Caju 

Já elaboramos 25 cordéis com a temática do caju cajueiro do Ceara. 

 

 
 

 
 

 



  

 
CAUCAIA ARTE & ACAO  
PROJETO MUSEU DO CAJU PARA TODOS 
Visitas com palestras na sede do Museu do Caju 
no Parque Guadalajara em Caucaia desde 2007 
Direcionado aos estudantes de Escolas 
Publicas, Grupos da Terceira Idade e Famílias  
Sede Caucaia e Distritos. 
Tivemos as Lives Patrimoniais viabilizadas pelo 
educador e produtor cultural Gerson Linhares. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



  

 
CULTURA CAUCAIA FORTE 
Encontros patrimoniais em parceria com a Rede de Cultura de 
Caucaia na sede do Museu do Caju desde 2022. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

 
 
 
 

Viabilizamos em parcerias desde 
2023 audiências publicas em 
Caucaia em prol da Cultura. 

 
 
 
 
 
 
 



  

CRIACAO DO MUSEU DO CAJU E TODA A PRODUCAO CULTURAL DO 
ACERVO A EXPOSICAO PERMANENTE MEU CAJU CAJUEIRO E 

EVENTOS LIGADOS A CAJUCULTURA 

 
Museu do Caju do Ceará – MCC 

 
Em 2007 o Museu do Caju 

do Ceara foi fundado pelo 
educador patrimonial Gerson 
Linhares no município de Caucaia 
que vem fortalecendo a cultura do 
caju através de um espaço alusivo 
a fruta típica do Ceará. O trabalho 
do recebimento dos grupos com 
palestras e exposições e a tônica 
do dia a dia. Desde 2009 a ONG 
Caminhos de Iracema vem 
apoiando as ações culturais do 
projeto Museu do Caju do Ceará – 
MCC. O Museu em 2017 foi 
premiado pelo Ministério da 
Cultura Minc – Patrimônio Cultural Brasileiro 
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VENTOS DA CAUCULTURA 
2007 A 2022 

Municípios Produtores de Caju 
 

 

 

 



  

PRODUCAO CULTURAL 
Feiras e Eventos ligados a Cajucultura 
 

Desde 2007 viabilizamos feiras e participamos de eventos ligados a agricultura, 
a cultura e ao turismo. Destaque para as feiras itinerantes nos municípios 

produtores de caju. O veículo FUSCAJU é utilizado para promover e divulgar a 
cultura do caju e o Museu do Caju do Ceará. Destaque para os principais 

eventos Cajunordeste, Frutal, Expoece... 
 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



  

FEIRA DA CAJUCULTURA 
 

Para comemorar o Dia do Caju 12 de novembro, todo ano e realizado a 
Feira da Cajucultura organizada pelo educador e turismologo Gerson Linhares 

– produtor cultural e diretor do Museu do Caju. Desde 2013 acontece os 
eventos. FOTOS EVENTO 2023 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 



  

EXPOSICOES CAUCAIA MUSEU DO CAJU 
 

EXPOSICAO MEU CAJU CAJUEIRO 
Curadoria da Exposição Meu Caju Cajueiro em 2017 pela Caixa 

Econômica Federal. Premiação nacional 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EXPOSICAO CEARA CAJU 2022- 2023 
Idealização e curadoria da Exposição de Fotografias Ceara Caju em 

parceria com a Secretaria da Cultura Secult via Edital Museus Comunitários 

 
 



  

EXPOSICAO EXPO CAJU CEARA 
Realizada na sede do Museu do Caju – 2024 – 2025 
Edital Patrimônio Vivo | Patrimônio Material e Museus 

Projeto contemplado pela Lei de Incentivo Paulo Gustavo 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://mapacultural.secult.ce.gov.br/oportunidade/4831/


  

Projeto Áudio Visual 
Vídeo Clipe Independente 

Caju Sabor Especial 
Projeto Aprovado pela Lei Paulo Gustavo – Caucaia 2023 – 2024 

Idealização e coordenação Gerson Linhares 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Projeto Áudio Visual 

Vídeo Clipe Independente 
Caucaia Mar Serra e Sertão 

Projeto Aprovado pela Lei Paulo Gustavo – Caucaia 2023 – 2024 
Assessoria Gerson Linhares 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

REPORTAGENS 
 

Vida & Arte 

Museu do Caju 

De pele fininha, lisa e com gosto doce, a fruta que Deus 

teria demorado dois dias para criar possui definição que 

chega a atarantar a cabeça de pessoas ao redor do 

mundo. Muitas vezes tido como fruto do cajueiro, o caju é o todo: a soma da castanha 

com o pedúnculo floral. No Ceará, é responsável por alimentar crianças, adultos e 

idosos, mas também por sustentá-los com infinidades de atividades, todas elas reunidas 

em incontáveis histórias transmitidas pelo Museu do Caju, em Caucaia, desde 2007. 

 
Foto: 17 19:27:42FORTALEZA, CE, BRASIL, 17-04-2019: Gerson Linhares, diretor 
do Museu do Caju. (Foto: Alex Gomes/O Povo) 

 

Tamanha diversidade e complexidade podem ser explicadas por motivos divinos, como 

salienta o poema "Criação do caju", de 1976, do poeta popular Souto Maior. Segundo a 

narrativa, na gênese do universo, Deus teria acordado "bem cedo para continuar seu 

trabalho" de produzir aquilo que ficaria sobre o mundo, ainda em formação. 

"Deus pensou em fazer uma fruta que fosse bonita, gostosa e que tivesse até a qualidade 

para conservar a saúde do homem", diz o texto, informando que o Criador fez um fruto 

de duas cores, ficando satisfeito com a beleza da obra - tanto é que adormeceu tranquilo 

em seguida. Enquanto dormia, porém, refletiu que não havia acrescentado algo essencial 

para a existência da fruta: a semente! 



  

O pensamento o fez acordar rapidamente e correr em direção ao cajueiro. Mas diante de 

desmedida beleza, "teve pena de abrir o bichinho para botar a semente dentro". "Como 

Deus é grande e muito sabido, achou um jeito: botou a semente do lado de fora, com o 

nome de castanha. E o caju ficou mais bonito ainda", finaliza Souto Maior. 

Para o educador Gerson Linhares, as definições dadas pelo poeta o emocionaram tanto 

que lhe fizeram cogitar: "Seria muito importante ter um espaço cultural dedicado à 

cajucultura aqui no Ceará". Com as reflexões levadas a cabo, fundou o Museu do Caju. 

Funcionando em Caucaia, na Região Metropolitana de Fortaleza, o equipamento 

cultural ostenta o título de "primeiro e único dedicado à essa fruta tipicamente 

brasileira, nordestina e cearense". Também curador da exposição Meu Caju Cajueiro, 

Gerson se diz e se mostra amante do fruto e de tudo aquilo que lhe rodeia e deriva. Por 

isso, atua como mediador entre famílias que vivenciam a cultura do caju pelo interior 

cearense, trazendo aquilo produzido para a instituição, com intuito de celebrar e 

valorizar cada rebento do trabalho. 

Segundo calcula, hoje o museu trabalha em parceria com 60 famílias espalhadas entre 

20 municípios cearenses. Suas atividades, no entanto, não ficam restritas ao período de 

maior safra, que corresponde setembro a dezembro. No restante do ano, diz Gerson, as 

famílias são estimuladas a transformar o trabalho de plantação e colheita em ofício mais 

refinado. "Quando não tem o caju no pé, a gente incentiva a produção de arte, 

artesanato, produtos de reciclagem. Tudo com a temática do caju", menciona. 

"É importante que criem o sentimento de pertencimento com a fruta, marcadamente 

cearense", sucede. "O Estado é o maior produtor de castanha de caju do País, e um dos 

maiores do mundo, mas não pode se limitar apenas a castanha em si. Tem de haver 

valorização do pseudofruto, que também gera empregabilidade, porque tem vários 

derivados, como o doce, a cajuína, o mel, o melaço e assim por diante", enumera. 

Assim, "cada família produtora passa a ser de poetas populares, artesãos, artistas 

plásticos, designers". 

Parte daquilo elaborado por essas famílias é levado para o museu, ou para ficar como 

acervo, ou para ser vendido. Dos tapetes aos panos de prato, dos ornamentos de casa às 

eiras e beiras, o prédio é todo envolvido e constituído pela cultura do fruto. De acordo 

com Gerson Linhares, alegria e gratidão são dois dos principais sentimentos 

proporcionados pela atuação da instituição tocada por ele. 

"Mas quando as famílias vêm para cá e presenciam a maneira como a gente trata bem o 

que elas fizeram com muito carinho, é o que é mais maravilhoso ainda", declara. "Essa é 



  

a nossa proposta, que é do humano, de valorizar as coisas simples. 'Ah, tem o doce em 

calda da dona Raimunda de Pacajus, que só ela praticamente sabe fazer porque é 

tradição de família'. Isso a gente traz para cá e dá o devido tratamento e valorização", 

discorre. 

Durante a visita, é possível passear por entre cajueiros em uma chácara de 5 mil 

metros², no bairro Parque Guadalajara, em Caucaia. Cada pessoa pode adquirir, 

experimentar e vivenciar produtos preparados por cearenses que buscam contribuir para 

o engrandecimento da cajucultura cotidianamente, como redes, tapetes, doces, toalhas e 

uma infinidade de outros itens. O Museu do Caju conta com três espaços de imersão e 

dois carros personalizados, conhecidos como "Fuscaju". 

Conforme revela Gerson, o equipamento tem essa composição mas a pretensão é 

"ousar". Ele conta de planos para a construção de novo prédio no local em formato de 

caju deitado, onde o visitante deve entrar pelo lado que representa a castanha, saindo 

pelo pedúnculo. "E a gente está alçando mais voos. Quem sabe em 2021 teremos o caju 

como tema de uma escola de samba na Sapucaí, no Rio de Janeiro?! Há essas 

negociações, pois a gente espera ter o caju projetado na esfera nacional e internacional", 

ambiciona. 

Serviço 

Onde: Rua Mario Cordulino de Brito, 332, Parque Guadalajara, Jurema, em Caucaia. 

Quando: Checar disponibilidade 

Contato: (85) 3237 2687 

Entrada: R$ 5 

Local é acessível para quem tem dificuldades de locomoção ou visão 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

No Ceará, o caju ganha destaque em museu 
temático e no calendário comemorativo do 
Estado 
Localizado em Caucaia, o Museu do Caju contempla, além de 
exposições, atividades como oficinas de gastronomia e artesanato 
Escrito por Zilda Queiroz , zilda.queiroz@svm.com.br 23:00 - 30 de Setembro de 

2020 Atualizado às 08:16 - 01 de Outubro de 2020 

VERSO 

 
Legenda: No Ceará, a valorização da cajucultura ganhou ainda maior relevância com a 

criação do museu temático 

 

Viajar no imaginário do caju é percorrer amplo roteiro que perpassa 
pela culinária, o artesanato, literatura, artes plásticas, poesia e 
histórias populares. Além dos benefícios à saúde e do uso na gastronomia, o 
caju é tema de um museu no Ceará e até ganhou uma data especial em sua 
homenagem. O projeto de criação do “Dia do Caju”, em 12 de novembro, foi 
aprovado pela Assembleia Legislativa e sancionado pelo governador Cid Gomes, 
tornando-se na Lei n° 271/ 2011. 

Já o Museu do Caju  contempla culinária, artesanato, literatura, artes 

plásticas, poesia e histórias populares, produzidas por artistas nordestinos. 
Instalado desde 2007, em Caucaia, proporciona educação, cultura, lazer e 
diversão para a comunidade, turistas e o público geral. 

Atende comunidades de bairros de Fortaleza e de Caucaia e, ainda ,50 famílias 
produtoras de caju, artesões e poetas populares de 20 municípios do interior do 
estado, entre eles, Chorozinho, Pacajus, Cascavel, Beberibe. Com esse público, 
realiza oficinas de artes plásticas, artesanato, gastronomia e literatura popular. 
Por conta da pandemia, os trabalhos itinerantes permanecem suspensos, sem 

data para retorno. 

 
Legenda:  O Museu do Caju, idealizado pelo 
educador, pesquisador e turismólogo Gerson 

Linhares, é um espaço cultural que proporciona 
educação, cultura, lazer e diversão para a 

comunidade, turistas e o público geral 
Foto: Gerson Linhares 

“Nossa intenção é que um dia o Museu do 
Caju funcione aqui em Caucaia, como um 

mailto:zilda.queiroz@svm.com.br
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/verso


  

Cuca, um espaço cultural dedicado a toda população de Caucaia e da Região 
Metropolitana, claro, com a temática do caju. Que o projeto se fortaleça com essas 

ações culturais. Apesar de ser um projeto sócio-cultural e ambiental, dentro do modelo 
mais comunitário, temos uma boa visitação e aceitação por parte da população”, relata 

o destaca o turismólogo, pesquisador e diretor da instituição, Gerson Linhares.  

O espaço tem capacidade para receber até 200 pessoas. No entanto, nesse 
período de pandemia da covid-19, a administração segue com as regras de 
higiene demandada pela OMS e decreto estadual, evitando aglomeração. O 
número de visitantes permitido é de no máximo 30% da capacidade total do 
ambiente. 

Programação  

Para celebrar o Dia do Caju, o Museu realizará, no dia 22 de novembro, uma 
feira especial. Na programação, acontecerá a entrega de troféus a quatro 
personalidades dos campos da pesquisa, empresarial, artesanato, artes plásticas 
ou do cordel, os quais se destacaram na temática da cajucultura em 2019.  

“Ainda durante a Feira do Caju, os visitantes poderão conferir a 
exposição “Meu Caju Cajueiro”, um trabalho multifacetado, que abrange o 
maior acervo de obras de artes com a temática do caju no mundo”, destaca 
Gerson Linhares.  

O evento contará com a presença de produtores do interior do 
estado, apresentações folclóricas e manifestações populares da 
cultura indigna . No entanto, por conta da pandemia, e atendendo ao decreto 

estadual de proteção e distanciamento social, o encontro será limitado ao 
número de 100 visitantes.  

Serviço:  
Museu do Caju 
Endereço: Rua San Diego atual Mario Cordulino de Brito , 332 - Parque Guadalajara, Caucaia - 
CE 
Funcionamento: todos os dias 
Horários: 9h às 16h Entrada: R$ 5, 
Visitas: agendadas Contato:  (85) 988359915 whatsapp 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

Único no mundo, Museu do Caju atrai 
visitantes a Caucaia para exaltar a riqueza 

regional 
Localizado em uma chácara com clima de interior, 
espaço reúne obras de arte, áreas de convivência, 
lojinha e até um fusca inteiramente personalizado com 
a temática do caju 
Escrito por Diego Barbosa , diego.barbosa@svm.com.br 08:00 - 11 de Outubro de 

2024 Atualizado às 10:56 

VERSO 

 

 
Legenda: Aberto desde 2007, o Museu do Caju é o único no mundo dedicado à 

pluralidade do pseudofruto 

Foto: Fabiane de Paula 

 

Da próxima vez que comer caju, lembre que há um recanto no Ceará 
inteiramente dedicado a essa delícia. E que esse lugar é capaz de encantar por 
vários motivos. Localizado em Caucaia, Região Metropolitana de Fortaleza, 
o Museu do Caju  está de portas abertas para quem deseja saborear o tema de 

todas as formas possíveis. 

Todas mesmo. Do portão de entrada aos aposentos, o equipamento cumpre bem 
a missão de nos fazer mergulhar no belo, rico e multifacetado universo do 
pseudofruto. Por onde se olha, há imagens, referências e o próprio caju e 
derivados à disposição. É inevitável não estender a mão, apanhar e degustar 
ali mesmo. “Fiquem à vontade”, diz Gerson Linhares. 

Idealizador e principal mantenedor da casa, o educador, turismólogo e 
pesquisador é quem guia os visitantes a uma verdadeira odisseia pela 
diversidade cajueira. São 220 obras de diferentes artistas e linguagens 

espalhadas por sete cômodos. O propósito fica claro a cada passo: disseminar a 
importância e exuberância do alimento homenageado. 

mailto:diego.barbosa@svm.com.br
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/verso


  

 
Legenda: O museu é feito de vários cantinhos, dentre eles alpendre, biblioteca e 

cozinha 

Foto: Fabiane de Paula 

Tudo isso costurado por uma ambientação na qual se sobressai a simplicidade. 
O museu está instalado em uma chácara de  5 mil m²  – uma das últimas da 

Grande Jurema, com mais de 80 anos de idade – fato suficiente para atrair e 
promover bem-estar a quem visita. “As pessoas gostam porque lembra muito 
um lugar do interior”, percebe Gerson. 

“Nosso museu, na verdade, é coletivo. A gente busca parcerias com várias 
famílias. Hoje temos ligação, ao todo, com 150 delas, oriundas de 20 municípios 
produtores de caju – incluindo parceiros em Fortaleza”. É o que justifica as 
variadas maneiras de exaltar o redondinho laranja. Entre elas, Literatura, 
Gastronomia, Artes Visuais e Dança . 

 
Legenda: Técnicas de colagem, eco arte, pintura, xilogravura, areia colorida e até um 

caju gigante, todo feito de ferro e sucata, podem ser encontrados no acervo 

Foto: Fabiane de Paula 

Fora da casa principal, uma ampla área convida o público – sobretudo as 
crianças – a desbravar. Parquinho, árvores frutíferas, área de convivência e 
palco para apresentações deixam tudo bastante especial, embora longe de 



  

formalidades. O que impera mesmo no Museu do Caju é a vontade 
de suspender o tempo e, por algumas horas, permitir a magia. 

COMO TUDO COMEÇOU 

Pesquisas sobre o tema iniciaram em 1995 , pouco depois de Gerson Linhares 
concluir a faculdade de Turismo. À época, ele e a mãe, a educadora Rita 
Miranda Linhares, empreenderam o projeto de modo a dar uma repaginada 

no turismo de Caucaia.  
 
Deu certo. Em 2007, eles deram pontapé no local mediante doação da chácara e 
viram, pouco a pouco, a população se achegar. O primeiro foco recaiu 
na Gastronomia , a partir da feitura, venda e degustação de pratos 
provenientes do caju.  

 
Legenda: Gerson Linhares é idealizador e um dos mantenedores do museu 

Foto: Fabiane de Paula 

Depois, à medida que artesãos do barro, cerâmica, escultura e 
madeira  começaram a produzir peças específicas sobre a iguaria natural para 

incorporar ao museu – incentivo, claro, de Gerson e dona Rita – o acervo da 
casa foi aumentando e criando contorno. 
 
A ideia sempre foi manter a estrutura original da residência – valorizando o 
charme e a relevância  dela – bem como investir pesado na criatividade. 

Hoje, por exemplo, existe uma ala destinada somente ao Artesanato; outra 
apenas à etnia indígena Tapeba ; e outra, bem no miolo da casa, com foco em 

apresentar exposições temporárias. 
 
Cozinha e sala de jantar tornaram-se o espaço da Gastronomia e, onde antes era 
a lavanderia, agora estão reunidas obras de artistas de Caucaia. Isso porque uma 
das intenções do museu, composto por equipe multidisciplinar – o que justifica 
a pluralidade do espaço – é estimular a cultura no município-sede. 



  

 
 

 
Legenda: De exposições temporárias a fusquinha personalizado, passando pelo contato 

com o alimento in natura: várias formas de vivenciar o Museu do Caju 

Foto: Fabiane de Paula 

Completando o cenário, ainda está uma capelinha, onde será aberta uma nova 
exposição até o fim deste ano. Intitulada “Cajueiro Santo”, terá mais de 100 

imagens de santos mesclados à temática do caju – extensão do que já é possível 
encontrar pelos cômodos da casa. Na ala de exposições temporárias, por 
exemplo, há uma Nossa Senhora com um cajuzinho na mão. 

Técnicas de colagem, eco arte, pintura, xilogravura, areia colorida  e até 

um caju gigante, todo feito de ferro e sucata, podem ser encontrados por lá. 
Além disso, devido às itinerâncias do Fuscaju – um fusca vermelho 
personalizado especialmente para o projeto – itens como câmeras fotográficas 



  

analógicas, telefones antigos, LPs e outros podem ser vistos por lá após doação 
de admiradores. Verdadeira viagem pelo tempo e pela graça. 

SOBRE O FUTURO E OS DESAFIOS 

Sob coordenação do Instituto Ceará Cultura  – também responsável pelo 
Museu do Bode Ioiô, em Fortaleza – o Museu do Caju não tem apoio 
institucional. Apesar do reconhecimento federal, capaz de viabilizar inclusive 
prêmios para o projeto, a casa resiste por meio do pagamento simbólico de 
visitas escolares, venda de produtos na lojinha e apoios esporádicos. 

“Às vezes sobra renda para nossas atividades pedagógicas e patrimoniais”, 
resume Gerson. “É lamentável não termos como mantenedores – ou mesmo a 
título de reconhecimento – o Estado ou a Prefeitura. Devido ao caráter plural do 
museu, é possível dialogar com várias secretarias (Cultura, Turismo, Meio 
Ambiente). Mas até agora nada, e há 17 anos é assim”. 

 
Legenda: É possível adquirir vários produtos na lojinha do Museu 

Foto: Fabiane de Paula 

Segundo ele, o Ceará é o maior produtor de caju do mundo e, mesmo 
assim, inexiste política pública capaz de dar real dimensão ao fato. É o que 
acumula entraves. “O principal desafio do museu é a manutenção diária. 
Estamos numa chácara, num museu diferenciado dos outros. São muitos custos 
– poda de árvores, limpeza e até a própria casa, sem climatização. A Prefeitura 
de Caucaia e o Governo do Ceará poderiam fechar um convênio com a gente. 
Um valor mensal, com o qual pudéssemos trabalhar as atividades”. 

Até lá, a saída é investir cada vez mais nas já citadas iniciativas pedagógicas e de 
educação patrimonial, dois dos maiores focos do museu. Contação de histórias, 
teatro infantil, Feira da Cajucultura e celebração especial pelo Dia do Caju, 
em 12 de novembro, são alguns dos passos dados pela casa. Para o futuro, a 
coisa pretende se agigantar. 



  

 
Legenda: Fachada do Museu do Caju: de portas abertas para receber o público 

Foto: Fabiane de Paula 

Por meio de parceria com o Sesc, pretende-se abrir um restaurante na chácara, e 
Gerson está pleiteando a Estação Caju, referente à estação de metrô presente 

em Caucaia. O turismólogo quer transformá-la na primeira estação turística 
ferroviária do Estado do Ceará, convocando o público a também conhecer o 
museu. 
 
São movimentos de quem, mais do que profissional, é apaixonado por caju. Um 
poema foi responsável por fazer nascer e crescer o amor pelo pseudofruto no 
coração de Gerson. Desde lá, consome sobretudo mel do caju e assa castanha no 
tacho no próprio espaço do museu. Nada supera, contudo, a experiência de 
consumir a delícia direto do pé. 
 
“Enquanto museu, queremos ter um lugar ao sol para levar nossa mensagem a 
todos os rincões do Brasil”, afirma o pesquisador, copo na mão a oferecer 
cajuína . “Já temos uma exposição montada, „Meu Caju Cajueiro‟, para ser 

itinerante nas capitais brasileiras. Se isso acontecer, já ficarei muito feliz”. 
 
Serviço 
Museu do Caju 

Localizado na Rua Mário Cordulino de Brito, 332 - Parque Guadalajara 
(Jurema), Caucaia. Visitas mediante agendamento pelo número (85) 98835-
9915. Elas acontecem de segunda a sábado, pela manhã ou à tarde. Escolas 
públicas não pagam; visitas particulares: R$5 por pessoa. Aos domingos, a 
entrada é gratuita. Mais informações nas redes sociais do museu 

 
 
 
 
 
 
 

 

https://www.instagram.com/museudocaju/


  

Cartilhas Patrimoniais 
Tematicas do Caju Cajueiro – Desde 2005 

Idealizador Gerson Linhares  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Publicação Especial para o Museu do Caju 
Álbum de Figurinhas Cajucultura – 2016 

Idealizador Gerson Linhares 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

PRODUCAO CULTURAL 
Feiras e Eventos ligados a Cajucultura 
 

Desde 2007 viabilizamos feiras e participamos de eventos ligados a agricultura, 
a cultura e ao turismo. Destaque para as feiras itinerantes nos municípios 

produtores de caju. O veículo FUSCAJU é utilizado para promover e divulgar a 
cultura do caju e o Museu do Caju do Ceará. Destaque para os principais 

eventos Cajunordeste, Frutal, Expoece... 
 
 

 
 

 

 

 
 

 
 
 
 



  

FEIRA DA CAJUCULTURA 
 

Para comemorar o Dia do Caju 12 de novembro, todo ano e realizado a 
Feira da Cajucultura organizada pelo educador e turismologo Gerson Linhares 

– produtor cultural e diretor do Museu do Caju. Desde 2013 acontece os 
eventos. FOTOS EVENTO 2023 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 



  

EXPOSICOES CAUCAIA MUSEU DO CAJU 
 

EXPOSICAO MEU CAJU CAJUEIRO 
Curadoria da Exposição Meu Caju Cajueiro em 2017 pela Caixa 

Econômica Federal. Premiação na nacional 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EXPOSICAO CEARA CAJU 2022- 2023 
Idealização e curadoria da Exposição de Fotografias Ceara Caju em 

parceria com a Secretaria da Cultura Secult via Edital Museus Comunitários 

 
 



  

EXPOSICAO CAJU COM ARTE 
Lei Paulo Gustavo 2023 – 2024  
Curadoria Ivanilde Vasconcelos Coordenação projeto Gerson 

Linhares 
Governo Federal Ministério da Cultura – Prefeitura de Caucaia 

Secretaria de Turismo e Cultura 
Local Museu do Caju 

 
 

 
 

 
 

Projeto Album de Figurinhas Museu do Caju  
Lei Paulo Gustavo 2023 – 2024  
Coordenação projeto Gerson Linhares 
Governo Federal Ministério da Cultura – Prefeitura de Caucaia 

Secretaria de Turismo e Cultura 
Local Museu do Caju 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

Em 2014 iniciamos uma excelente parceria com a Rede de 
Mulheres Empreendedoras Sustentavel, atraves de ações 

sociais culturais e ambientais nas comunidades de bairros da 

periferia de Fortaleza e com instituições diversas na capital. 
O foco principal transformar residuos lixo em Arte – reciclar e 

reutilizar. 
 
Em 2021 fizemos tambem uma boa parceria com os amigos 
do Centro de Promoção Cultural e Vivencia Ecologica 
Cepevive de Caucaia com ações ambientais e culturais com 

as crianças atendidas Cepevive 
 
Nos anos de 2019 a 2022 tivemos algumas boas parcerias 
com a Secretaria de Turismo e Cultura do municipio 
de Caucaia com trabalhos voltados para educacao de 

criancas, jovens, adultos e idosos na nossa sede. A 
Educação Patrimonial atraves das artes, oficinas e 
palestras educativas sobre a cultura popular do nosso 

Caju Cajueiro. 
 
Em 2021 firmamos uma boa parceria com a Rede de Apoio a Cultura de 
Caucaia e com o Conselho Municipal da Cultura de Caucaia através de 

ações patrimoniais de apoio a cultura nos seus 

diferentes segmentos. 
Estimulando a participação dos 

agentes culturais e o Museu do 
Caju sendo um dos pontos de 
apoio para eventos, encontros, 

exposições e locais de 
apresentações artistas 

culturais. 
 
Em 2022 o gestor do Museu do Caju Gerson Linhares 
passou a fazer parte do Conselho Estadual de Politica 
Cultural do Ceará - biênio 2022/2024 – sociedade civil no 

segmento de Museus como suplente.  
 

O reconhecimento da Imprensa Cearense ao nosso trabalho 

é especial, temos inúmeras matérias realizadas e hoje 
divulgadas na internet para conferência. Temos nossa midias 
sociais Facebook Museu do Caju Instagram 

@museudocaju com mais de 17 mil seguidores. 
 

 
Lutamos desde 2007 pela criação do Memorial Jaime 
Aquino e um monumento do cajucultor na sede do 

Museu do Caju – para homenagear o maior cajucultor do 

Ceará – já fomos contemplados 3 vezes com a Lei de 
incentivo a cultura - o Projeto Mecenas do Governo do 

Estado do Ceará mas infelizmente não conseguimos 
captar os recursos com as empresas particulares do 
Ceará através da isenção de impostos. 

 



  

Tramita desde 2019 o reconhecimento pela Assembleia Legislativa do Estado 
do Ceará do Museu do Caju como Patrimônio Turístico Cultural do Ceará, 

Lei 313/2019 projeto de autoria da Deputada Estadual Érika Amorim e em 2023 

podemos ser reconhecidos também pela Prefeitura de Caucaia através da 
Secretaria de Turismo e Cultura de Caucaia como Patrimônio Turístico Cultural 

do município de Caucaia. 
 
Das 13 versões do Evento Caju Nordeste aqui no Ceara 

participamos de 08 eventos com a divulgação no nosso 
Estande, no nosso veiculo estilizado Fuscaju e Mascotes 

Cajuino e Cajuina..  
 
Em 2021 iniciamos também uma boa parceria com o Instituto Caju Brasil, que 

tem o objetivo principal de incrementar as ações de educação, promoção e 
divulgação da cajucultura brasileira e de alguma maneir apoira as caoes 

patrimoniais do Museu do Caju.. 
Fazemos parte da Camara Tematica do Caju da Adece Governo do Estado do 
Ceara desde 2020 e parceiro da Aceter desde 2021. Em parceria com a Aceter 

iremos estimular o Turismo Cultural no Ceara bem como no Nordeste do Brasil. 
 

 
 

 

Desde 2007 temos uma boa parceria com a Embrapa com 

sede em Fortaleza, desenvolvemos eventos sobre a 
temática do Caju Cajueiro do Brasil. Ja viabilizamos 

parcerias no tocante a promocao da nossa Cajucultura junto 
aos produtores rurais do Ceara. 
A empresa Tribos Ceará Turismo também apoia as 

atividades do Museu do Caju – direcionando grupos 
de estudantes, terceira idade, funcionários públicos e 

turistas a visitarem o espaço cultural e viabiliza a 
nova rota turística cultural e ambiental a Rota Ceará 

Caju. Alem do Museu do Caju temos 10 bons 

roteiros no Ceará (municipios produtores de caju) e 
03 no Nordeste (Piaui, Rio Grande do Norte e Bahia).  

Temos a nossa itinerancia pelo interior do Ceara – 
principalmente o apoio aos produtores rurais da 

cadeira produtiva do caju. Ao longo da existencia do 
Museu do Caju já conseguimos fazer parcerias com 
cerca de 150 familias produtoras de caju de 20 

municipios do Ceará. Um trabalho dificl sem recursos 
financeiros e sem o apoio das Prefeituras do interior. 

O Ceara tem 06 regioes bem definidas para a 
Cajucultura. Segundo a Embrapa e Ematerce dos 
184 municípios existentes no Ceará - cerca de 65 

municípios são produtores de caju. 
 

 
 
 



  

Importante – Geração de renda 

A cada ação em um município produtor de 
Caju – fazemos uma parceria com os 

moradores interessados em trabalhar com a 
temática do caju cajueiro. Os produtos 

derivados do caju e da castanha e as peças 
de artes artesanatos e literatura popular com 
a temática do caju são comercializadas na 

sede do Museu do Caju. O valor será 
devidamente repassado mensalmente para 

cada família ou produtor participante. 
Geramos economia criativa e empreendedorismo sócio cultural e ambiental 
para essa famílias. 

 
Em 2022 passamos a ter o apoio da empresa especializada 
em educação Patrimonial e em turismo cultural - a Iracema 
Ceara Eventos. A empresa passou a ser uma das parceiras 

do nosso equipamento Cultural e nos apoia nas Feiras e 
Exposições Itinerantes como a Feira da Cajucultura e a 
Exposição Meu Caju Cajueiro e Exposição Ceara Caju. 

 
Em 2023 foi criado o Instituto Ceara Cultura pela equipe do 

Museu do Caju em Caucaia. Tem como objetivo principal de 

incrementar as ações de educação, promoção e divulgação 
do patrimonio cultural cearense das diferentes regiões do 

Estado do Ceara, em especial fortalecer a politica de apoio a 
cajucultura brasileira e apoiar as ações  patrimoniais do Museu do Caju.. 
Estamos sempre a busca por parceiros e apoiadores para viabilizar projetos de 

educação patrimonial e disponibilizar uma nova estrutura para melhor atender 
cearenses e turistas. Seja você um amigo do Museu do Caju. Seja nosso 

parceiro em prol da cajucultura! 
 

Para 2024 estamos pleiteando a criação do Dia Nacional do Caju 

com a Câmara Federal e Senado Federal, a implantação da nossa 
Pinacotecaju e a viabilização do nosso Festival Nacional do Caju 

para o mês de novembro. 
 

E para 2024 também estamos tentado viabilizar a ampliação e as 
melhorias na estrutura do museu como equipamentos moveis etc e também na 

infraestrutura de apoio ao visitante como a construção da nossa Pinacoteca, 
Biblioteca, Espaço da Gastronomia, Praça do Caju etc...através das Leis de 

Incentivo a Cultura e com Emendas parlamentares e apoios de empresas com 
a renuncia fiscal. 
 

Fazemos a nossa parte na medida do possível. Procuramos sempre uma voz 
para nos ajudar. Vejam o anexo da nossa atividade sócio cultural ambiental 
ligada ao caju. 
  

Somos gratos pela oportunidade do contato e divulgação da nossa ação em 
prol do patrimônio cearense. 

 
Gerson Linhares - Educador e Turismólogo 

Idealizador e diretor Museu do Caju 



  

MUSEU DO CAJU DO CEARÁ 

LOCALIZAÇÃO : Área da Chácara do Caju: 5.000 m² de área 
verde. 
Rua Mario Cordulino de Brito, 332 – Parque Guadalajara – Caucaia  

Tel: (85) 988359915 whastapp 
Email: museudocaju@yahoo.com.br Facebook e Instagram: 

@museudocaju 
 
PARCERIAS E APOIOS INSTITUCIONAIS 

 
 
 

 
 

 
APOIOS CULTURAIS PONTUAIS VIABILIZADOS:  

 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 

IDEALIZAÇÃO E DIREÇÃO DO MUSEU DO CAJU 
 
Gerson Gladson Linhares – Especialista em Políticas Públicas 

em Turismo Cultural, Turismólogo / Educador / Guia de Turismo / 
Pesquisador, Agente de Viagens e Consultor em Turismo 

Cultural, profissional cadastrado pelo Ministério do Turismo – 
Mtur. 
Facilitador há 28 anos em entidades públicas e privadas de 

ensino em turismo e cultura, autor de publicações nas áreas de turismo e 
cultura voltadas para o público infantil-juvenil e estudantil.  

Idealizador dos projetos, programas e roteiros nas áreas de turismo, cultura, 
museologia e meio ambiente: Museu do Caju, Fortaleza a Pé, Caminhos de 
Iracema, Roteiro da Liberdade, Circuito de Turismo Religioso, Fortaleza da Fé, 

Roteiro Maracatur, Roteiro Cidades Históricas do Ceará, Ceará Caju etc. 
Idealizou o Museu do Caju, Memorial Cearás, Museu do Bode Ioiô, Museu da 
Aviação, Museu da Banana, e Memorial Iracema. 

Produtor cultural há 18 anos do Centro Cultural Banco do Nordeste – CCBNB 
Fortaleza, autor dos programas culturais Trem da História, Trenzinho da 

História e História Passo a Passo. 

mailto:museudocaju@yahoo.com.br


  

MUSEU DO CAJU 

 


